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continuação da capa

Um paSSo de cada vez
O amor constrói laços, fortalece e também incentiva. E foi isso que motivou o 

pedreiro Raimundo Renato da Costa (56) a participar da sua primeira Caminhada 
da Fraternidade. Ao ver sua esposa Maria do Socorro Alves Barroso (44) ir todos os 
anos, decidiu que também queria fazer parte desta ação, que tem como maior ob-
jetivo ajudar ao próximo através de serviços e projetos sociais realizados pela Ação 
Social Arquidiocesana (ASA). A filha do casal, Renata Alves da Costa, de apenas 
dois anos e sete meses, também teve a oportunidade de participar pela primeira vez.

“Eu sou católico e o que mais me motivou a vir foi poder ajudar e fazer o bem. 
Vejo minha esposa participando e isso me incentivou a participar também. Para 
mim, além de estarmos aqui reunidos, é saber que essa ajuda chegará a outras pes-
soas”, conta.

Para a dona de casa Maria do Socorro Alves Barroso, reunir todos novamente traz a 
alegria que ela precisava, sobretudo durante o período de isolamento vivido durante 
a pandemia da Covid-19, quando não foram realizadas, presencialmente, as cami-
nhadas de 2020 e 2021.

“Sempre compro o kit para ajudar. Essa é a primeira Caminhada presencial depois 
da pandemia, eu estava com saudade. Precisava sentir esse calor humano, porque a 

pandemia nos isolou de tanta coisa, do mundo, de tudo. Eu cheguei a ter crise de 
ansiedade por isso, então, estar aqui é maravilhoso e gratificante”, comemora.

A tradição de participar da celebração vem sendo passada de pais para filhos. Foi 
o que aconteceu com a dona Rita de Cássia de Alencar (62) e o seu Edmar Paz de 
Oliveira (62), que já participam da caminhada há sete anos. Desta vez, eles trou-
xeram, pela primeira vez, a filha Daniele Farias de Oliveira (38), designer de 
produtos, e as netas Maria Alice (10) e Emanuele (12).

"O que nos motiva a vir, todos os anos, é o fato de simplesmente poder ajudar. 
É uma contribuição tão simples, mas que tem um significado muito importante. 
Eu e minha esposa participamos porque gostamos, e, neste ano, a família toda 
veio. Vale todo o esforço para vir e prestigiar esse importante evento, e ao lado da 
família. Algo que reúne todas as gerações, pais, filhos e netos", diz o casal.

“Meus pais vêm todos os anos, mas essa é a primeira vez que venho com mi-
nhas filhas, porque eles me induziram a vir. Estou achando o máximo, e sabemos 
que todo dinheiro arrecadado vai ajudar muitas pessoas. Hoje estamos aqui con-
tando uma história, tendo a oportunidade de participar da Caminhada este ano, 
diferente de tantas outras pessoas, que queriam estar aqui com as famílias, 

mas seus entes queridos partiram. Então, de-
pois de quase três anos, estamos aqui fazendo 
o bem, para podermos arrecadar fundos para 
que muitas pessoas tenham um futuro melhor”, 
frisa Daniele Farias. 
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